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Estamos terminando o 15º. ano da nossa RB-

CDH muito satisfeitos. De um lado, porque estamos

recebendo mais e mais contribuições, vindas de dife-

rentes regiões do país, de autores pertencentes a va-

riadas instituições, com expressiva proporção de arti-

gos originados de dissertações de Mestrado e teses

de Doutorado, e com a participação de bolsistas de

iniciação científica. De outro, porque a qualidade da

revista, que vimos, ao longo do tempo, buscando

sempre garantir e aprimorar, está sendo reconhecida:

estamos classificados como Qualis C – Internacional

na lista de periódicos da área da Saúde Coletiva, e

continuamos Qualis A – Nacional na lista da área da

Psicologia; mais ainda, temos tido material suficiente

para mantermos a periodicidade quadrimestral, que

(assim esperamos) em pouco tempo poderá passar a

trimestral.

Este número começa com um artigo muito in-

teressante sobre o conhecimento que mães primípa-

ras têm sobre o desenvolvimento infantil. A maior

escolaridade e melhores condições sócio-econômi-

cas das mães correlacionou-se significativamente com

um maior conhecimento das mães sobre cuidados

parentais. A seguir, pesquisa feita na UFRGS mostrou

significância entre o comportamento materno de com-

partilhamento de tópico e o reconhecimento da ima-

gem de si em crianças autistas. Outro artigo gaúcho

discute a evolução do conceito de coparentalidade e

suas implicações para a pesquisa e a clínica, amplian-

do a díade mãe-criança para a tríade mãe-pai-criança.

Outra interessante contribuição, que contou com a

presença de professores do ensino médio na sua au-

toria, abordou a conceituação de cidadania e demo-

cracia, com alunos do ensino médio participando de

sessões da Câmara de Vereadores e conhecendo a

rotina do poder legislativo municipal e cumprindo-se

assim importante meta: a educação cidadã.

Em interessante contribuição carioca, Pereira e

Cardoso revisaram a literatura sobre a metodologia

usada em estudos sobre prematuridade e família, veri-

ficando que predominam estudos quantitativos, anali-

sados por testes estatísticos de distribuição de fre-

qüência, Qui-quadrado, regressão logística e covari-

ância; já aparecem diversos estudos que usaram meto-

dologia qualitativa, com entrevistas com grupos fo-

cais, história de vida e observação participante. As

autoras sugerem novas pesquisas para que os médi-

cos conheçam a especificidade da metodologia quali-

tativa em gerar evidências significativas, além daque-

las geradas em estudos quantitativos. Em estudo mui-

to original, uma equipe paulista/paranaense utilizou o

beijo como mobilizador para educação em saúde bu-

cal, junto a adolescentes da 8ª série do primeiro grau

de escolas públicas de Curitiba concluindo ser a abor-

dagem efetiva, e a experiência satisfatória e motivado-

ra no campo da Saúde Bucal. Artigo vindo de Brasília

(um dos vários baseados em trabalhos de pós-gradua-

ção), elaborou reflexões, a partir da etnometodologia,

sobre a realidade das crianças  em situação de abriga-

mento, buscando compreender a função do educador

nesse contexto, concluindo ser a qualificação das mães

sociais o aspecto mais importante para oferecer cuida-

dos adequados a crianças nessa situação.

Estudo baiano/paulista, qualitativo e explo-

ratório sobre a resiliência em mulheres de um bairro

popular de Salvador mostrou haver uma”resiliência

de sobrevivência”, alicerçada sobre o próprio de-

sempenho das mulheres, em que as dificuldades tor-

naram-se meios para o sucesso como pessoa. Final-

mente, outro interessante trabalho do Rio Grande

do Sul, abordou as primeiras situações de separa-

ção mãe-bebê (no início, eu saía com o coração

partido...) . Apesar das preocupações maternas di-

ante das situações de separação, também relataram

sentimentos de segurança, quando dispunham de

apoios confiáveis.

Como se vê, todos os artigos, que abordaram

temas bem diversos, trouxeram importante contribui-

ção para o nosso grande assunto maior, o crescimen-

to e o desenvolvimento do ser humano. Estamos con-

fiantes de podermos receber muitas outras contribui-

ções tão boas como as selecionadas para este núme-

ro, e com isso fortalecer cada vez mais este democrá-

tico veículo de divulgação científica, a RBCDH.

Arnaldo Augusto Franco de Siqueira

Editor
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We are concluding the 15th year of our journal

RBCDH with great satisfaction. On the one hand,

because we have been receiving more and more con-

tributions, coming from different regions of Brazil,

written by authors affiliated to several different insti-

tutions, with a significant proportion of articles deri-

ving from Master’s theses and Doctoral dissertati-

ons, and with the participation of scientific initiation

grantees. On the other hand, because the improve-

ment in the journal’s quality, which has always been

our objective, is being recognized: we are classified

as Qualis C – International in the list of journals of

the Collective Health area, and we continue to be

Qualis A – National in the list of the Psychology area.

Furthermore, we have had enough material to main-

tain the publication of three issues per year, and we

believe that the journal may soon become a quarterly

publication.

This issue begins with a very interesting arti-

cle that approaches the knowledge primiparous mo-

thers have about child development. The mothers’

higher educational and socioeconomic levels corre-

lated significantly with greater knowledge about pa-

renting. The next article is about a research study

conducted at UFRGS (Federal University of Rio Gran-

de do Sul), which showed a significant relation be-

tween the maternal behavior of topic sharing and self-

recognition in autistic children. Another article co-

ming from Rio Grande do Sul discusses the evolution

of the concept of co-parenting and its implications

for research and clinical practice, extending the mo-

ther-child dyad to the mother-father-child triad. Ano-

ther interesting contribution, which had the presence

of High School teachers in its authorship, approa-

ched the concepts of citizenship and democracy. High

School students participated in city council sessi-

ons, learning about the municipal legislative routine.

Thus, an important goal was achieved: citizenship

education.

In an interesting contribution from Rio de Ja-

neiro, Pereira and Cardoso reviewed the literature on

the methodology used in studies about prematurity

and family, verifying that there is a predominance of

quantitative studies, analyzed by means of statistical

tests of frequency distribution, chi-square, logistic

regression, and covariance. However, there are also

several studies that used qualitative methodologies:

interviews with focus groups, life history and partici-

pant observation. The authors suggest new research

studies are needed so that physicians learn the spe-

cificity of qualitative methodology in generating me-

aningful evidences in addition to those generated by

quantitative studies. In a very original study, a team

composed of health care workers from the states of

São Paulo and Paraná employed the kiss as a mobili-

zer for buccal health education with eighth grade ado-

lescents studying at public schools in the city of

Curitiba, Paraná. They concluded that the approach

was effective and the experience, satisfactory and

motivating in the field of Buccal Health. An article

from Brasília (one of the many based on post-gradu-

ation works) provided reflections, using ethnometho-

dology, on the reality of children who live in orphana-

ges, aiming to understand the role of the caretaker in

this context. The conclusion was that the social mo-

thers’ qualification is the most important aspect re-

garding the offer of adequate care to children in this

situation.

A qualitative and exploratory study involving

researchers from the states of Bahia and São Paulo

investigated women’s resilience in a popular neigh-

borhood of the city of Salvador. The study showed

the existence of a “resilience of survival”, based on

the women’s performance, in which the difficulties

became the means for their success as people. Fi-

nally, another interesting study from Rio Grande do

Sul approached the first situations of mother-infant

separation (in the beginning, I used to leave with a

broken heart…). Despite the mothers’ worries con-

cerning separation situations, they also reported fee-

ling secure when they had reliable support.

As you can see, all the articles, which approa-

ched different themes, brought an important contribu-

tion to our major subject, the growth and development

of the human being. We are sure we will receive many

other contributions as good as the ones selected for

this issue, thus strengthening even more this demo-

cratic vehicle of scientific dissemination – RBCDH.

Arnaldo Augusto Franco de Siqueira

Editor


